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� Certos alimento possuem compostos químicos naturais que são 

tóxicos para o ser humano e animais em pequenas quantidades

� Este são produzidos por fungos filamentosos que crescem nas 

culturas agrícolas no campo ou quando armazenadas, sendo 

denominados de MICOTOXINAS

� Conhecem-se mais de 400 micotoxinas, no entanto, apenas 

cerca de 20 são encontradas em quantidades suficientes nos 

produtos alimentares para constituírem um verdadeiro risco do 

ponto de vista de segurança alimentar.

Micotoxinas
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� Aflatoxinas,

� Tricotecenos (DON, T2-toxina, HT2-toxina)

� Fumonisinas

� Ocratoxina A

� Patulina

� Zearalenona

� Alcaloides do ergot

Micotoxinas mais relevantes
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Fungos produtores Alimento

Ocratoxina A P. verrucosum Cereais

A. westerdijkiae Café, frutos secos

A. carbonarius Uvas, vinho, sumos de uva, uva passas,

grãos de café verde

A. niger Uvas, vinho, sumos de uva, uva passas, 

milho, grãos de café verde

P. nordicum Produtos cárneos

Petromyces alliaceus Figos secos

A. steynii Grãos de café verde, soja, arroz

Fontes menos relevantes

Aspergillus cretensis, A. flocculosus, A. pseudoelegans, A. sclerotiorum, 

A. roseoglobulosus, A. sulphureus, A. lacticoffeatus, A. sclerotioniger, 

Neopetromyces muricatus, Petromyces albertensis

Ochratoxina A (OTA)
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�

� A OTA possui ainda um tempo de semi-vida elevado (nos humanos cerca 

de 35 dias), acumulando-se nos tecidos animais.

� Podem ser encontrados resíduos no fígado, carne, gordura, ovos e 

sangue de animais de criação. 

Toxicidade da OTA
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Micotoxina Efeitos tóxicos Efeitos patológicos

Ocratoxina A Nefrotóxica

Citotóxica

Teratogénica

Hepatotóxica

Carcinogénica

(categoria 2B)

Nefropatia endémica dos Balcãs

Nefropatia intersticial crónica no Norte de africa

Nefropatia em suína

Tumores renais

Enterite



� Nefropatia em suínos

� Neoplasia associada à nefropatia

Toxicidade da OTA
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� Estratégias preventivas que procuram evitar a contaminação

� Estratégias de remediação que procuram minimizar o impacto

� Métodos físicos

� Métodos químicos

� Métodos biológicos

Controlo das micotoxinas
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� No caso da OTA a sua biodegradação permite detoxifica-la

Controlo das micotoxinas
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� Possuem propriedade probióticas já bem conhecidas

� São capazes de controlar o crescimento e de competir com fungos 

micotoxigénicos uma vez que produzem ácido orgânicos, alguns 

peptidos e ácidos gordos com actividade antimicrobiana

� São capazes de adsorverem certas micotoxinas

Bactérias lácticas
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Bactérias lácticas

Luís Abrunhosa  Nov-14

LAB species strain OTA (µ/mL) OTα (µ/mL) OTA eliminated (%)

Controls - 1.173 ± 0.033 0 0

Lactobacillus 

plantarum
CECT 748T 1.013 ± 0.004 0 14 ± 0.4

Oenococcus oeni CECT 217T 0.936 ± 0.034 0 20 ± 2.9

Pediococcus parvulus CECT 7350T 0.986 ± 0.028 0 16 ± 2.4

Lactobacillus 

plantarum
UTAD 346 1.051 ± 0.007 0 10 ± 0.6

UTAD 350 1.023 ± 0.006 0 13 ± 0.5

UTAD 460 1.059 ± 0.004 0 10 ± 0.4

UTAD 461 1.041 ± 0.007 0 11 ± 0.6

Oenococcus oeni UTAD 224 0.988 ± 0.004 0 16 ± 0.3

UTAD 228 0.997 ± 0.003 0 15 ± 0.3

UTAD 244 0.997 ± 0.006 0 15 ± 0.5

UTAD 279 1.008 ± 0.009 0 14 ± 0.7

UTAD 295 0.990 ± 0.009 0 16 ± 0.8

UTAD 296 0.999 ± 0.005 0 15 ± 0.4

UTAD 474 0.993 ± 0.005 0 15 ± 0.4

UTAD 602 1.009 ± 0.006 0 14 ± 0.5

UTAD 653 1.008 ± 0.010 0 14 ± 0.9

Pediococcus parvulus UTAD 111B 0.328 ± 0.139 0.635 ± 0.117 72 ± 11.8

UTAD 168* 0.133 ± 0.072 0.810 ± 0.051 89 ± 6.2

UTAD 333 0.037 ± 0.007 0.949 ± 0.001 97 ± 0.6

UTAD 334* 0.070 ± 0.059 0.863 ± 0.035 94 ± 5.1

UTAD 335 0.025 ± 0.001 0.957 ± 0.007 98 ± 0.1

UTAD 473* 0 0.922 ± 0.034 100 ± 0



� Exemplo da biodegradação da OTA por Pediococcus parvulus

Bactérias lácticas
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Bactérias lácticas
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� Testes em Vinho sintético e Mosto de Uvas

Fig. 1. OTA and OTα levels detected over time in (A) synthetic wine and (B) grape must that were 
supplemented with 7.0 µg of OTA/L and inoculated with P. parvulus UTAD 473. (◊) OTA in controls, (×) 

OTA in wine or grape must, and (○) OTα in wine or grape must.



Conclusões
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� Estes resultados 

traduziram-se num 

pedido de patente

� “Method and kit for 

ochratoxin A 

detoxification using

novel Pediococcus 

parvulus strains” 
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